
na ex t remidade super ior da c idadela do 
corpo confiada à sua guarda p ro tec to ra» , e 
chama-lhe «o guard ião da inteligência». 

Abder idan vai mais l o n g e ; é um dos 
precursores , o mais ant igo talvez, da actual 
noção patogénica da al ienação menta l . P a r a 
êle, a a l ienação menta l resulta dum desar­
ranjo nos e lementos componentes do cére­
b ro . E explica que ase o movimento comu­
nicado à a lma pelos á tomos a coloca numa 
t empera tu ra conveniente , a percepção dos 
objectos é normal , e o pensamento é são . 
Q u e o movimento desordenado dos átomos 
a aaueça ou a arrefeça excess ivamente , e 
resu l ta rá que o pensamento sofrerá al tera­
ções semelhantes ou idênticas às da al ienação 
mental» ( i ) . 

Uipóuates 
Fina lmen te , H ipóc ra t e s reconhece que 

há cer ta relação entre al terações da motili­
dade e da sensibi l idade e as al terações 
cerebra is . Atr ibue aos t raumat i smos do 
cérebre as convulsões do lado oposto do 
corpo, isto é, o que hoje chamamos a epi­
lepsia jacksoniana, e afirma que é a inda a 
lesões cerebrais que devem ser a t r ibuídas 
as desordens da inteligência, qa razão, dos 
sent imentos , dos desejos. «E ' pelo cé rebro 
que nós pensamos , que compreendemos , 
que vemos e ouvimos, que conhecemos o 
belo e o feio, o agradável e o desagradável , 
o p razer e o desprazer . M a s se o cé rebro 
não está são, se está demas iado quente ou 
demasiado frio, demas iado húmido ou de­
masiado seco, é por êle que nós de l i ramos 
e que os medos e os ter rores nos assal­
tam» ( 2 ) . 

Progredia-se pois, cada vez m a i s , no co­
nhecimento cientifico das relações que unem 
a vida psíquica à act ividade cerebra l . Mas 
ia erguer-se no caminho desta evolução uma 
ba r re i ra in t r anspon íve l : Aris tóteles . 

AdstóteUs 
Aris tóte les , que no dizer de Ogle «nunca 

viu u m cérebro humano de adulto» (3), que 

( 1 ) G. Lhermi t te . O s F u n d a m e n t o s Biológicos 
da Psicologia, Par is 1 9 2 5 . 

(2) Ci tado por J. Soury in S y s t è m e nerveux 
central. Par is , 1 8 9 9 . 

(3) W . Ogle : Aristotle on the parto of animais. 

mant inha a afirmação de que a medu la não 
tinha nada de comum com o c é r e b r o ; Aris­
tóteles, que com o peso incomensurável do 
seu prest ígio e do seu talento esmagou o 
natura l desenvolvimento da ciência e da 
filosofia durante toda a Idade Média e que 
ainda hoje se faz sentir no cé rebro de muitos 
p e n s a d o r e s ; Aris tóteles , dizíamos, nega ener­
gicamente a par t ic ipação do cérebro na vida 
do esp í r i to : o cérebro e a medula não 
teem sens ib i l idade ; abasta um simples golpe 
de vista para ver que o cérebro não tem a 
menor conexão com as par tes que servem 
para s e n t i r » ; o órgão do sent imento, do 
pensamento , do raciocínio, é o c o r a ç ã o ; ao 
cérebro não intervém na harmonia das fun­
ções do organismo senão para corrigir , tem­
pera r por meio de refrigerações os excessos 
de calor do pulmão e do coração» ( 1 ) . 

E' certo que nem todos os discípulos de 
Aris tóte les ader i ram a esta doutr ina, e nós 
vemos um deles , Es t r a t ão , localizar a sensi­
bi l idade e a memór ia na cabeça, aentre as 
sobrancelhas» precisamente onde Gall e 
Spur tzhe im localizaram esta úl t ima, A voz 
dissidente de Es t ra tão é, po rém, uma voz 
isolada. E como diz Lhermit te «pour un 
S t ra ton , combien de Zenon (d 'E ' lée) , de 
Ghrys ippe , de Diogène (d'Apollonie), d 'Apol-
lodore (le stoícien), qui, d 'une voix unanime, 
réc lament pour le cceur les fonctions de 
1'intélligence, de la mémoi re et des aífec-
tions». 

A Ucola de Alex#*dcia 
A voz de Aristóteles e o coro da quás i 

total idade dos seus discípulos, fecharam 
num círculo de ferro o pensamento da época, 
l imitando-o, impedindo-o de expandir-se . 

Q u a n t o pode o prest ígio dum gén io ! 
Só mais t a rde , na Escola de Alexandr ia , 

g raças ao abandono da pura especulação 
metafísica em provei to da observação e da 
experiência, é que a ideia duma corre lação 
entre o cérebro e o espír i to voltou a surgir , 
agora mais sólida, vivificada pelo estudo da 
anatomia e da fisiologia. 

Eras i s t ra to , da Escola de Alexandr ia , 
que foi dos pr imeiros a pra t icar a vivisse-
cção ( 2 ) , descreveu minuciosamente o cére-

(1) Lhermi t te : loc. cit. 
( 2 ) Celso diz que a chegou a prat icar em con­

denados à morte que cie abria ainda vivos, respi­
rando ainda. 


